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Na edição de abril de 2021 escrevíamos que a esperança 
seria de dias melhores em relação à pandemia, sonho que, 
naquele momento, não se concretizou, pois, houve um re-
crudescimento e novas medidas foram necessárias para a 
contenção e controle do vírus. 

Hoje, porém, podemos dizer que a vida está voltando 
ao normal, com a liberação do uso das máscaras, realização 
de grandes eventos, como a Agrishow, onde as empresas 
de Matão se fazem presente com suas marcas, colocando, 
como sempre, a “Terra da Saudade” entre as maiores exposi-
toras e produtoras de implementos agrícolas da América La-
tina, além de ter como presidente o matonense e atual Se-
cretário da Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Francisco Matturro. 

No Brasil e nos Estados Unidos, o Dia das Mães é a segun-
da melhor data do comércio, apenas atrás do Natal. A promo-
ção, tanto quanto outras datas festivas, está incorporada às 
tradições e traz alento aos lojistas em geral, ainda mais agora 
com os problemas socioeconômicos causados pela pande-
mia, uma vez que as famílias sempre aproveitam o momento 
para presentear as mães. 

E, nesta edição, próxima ao Dia das Mães, procuramos tra-
zer matérias em que as mulheres sejam destaque, como a en-
trevista com Helaine Cristina Parma, mãe, empresária e em-
preendedora, o lançamento do livro de Bianca Alves e o lindo 
trabalho do grupo “Mulheres de Luz”, que desenvolve ativida-
des voltadas ao atendimento de gestantes e recém-nascidos. 

David Liesenberg traz também importantes informações 
sobre a doação de órgãos para que, em um momento difí-
cil, o da separação dos entes queridos, uma decisão que sal-
va vidas seja tomada com tranquilidade e o devido equilíbrio.  

O inverno deste ano vai refletir no comportamento vis-
to na volta às ruas e à socialização pós-pandemia. Silvia Mar-
quez Boutique mostra nesta edição que as tendências estão 
cheias de atitude, indo do mais elegante ao mais eclético. E, 
no Banho de Maxxi, duas mães receberam uma bela transfor-
mação, elevando a autoestima de nossas modelos. 

Estes são alguns dos assuntos da Maxxi de abril, além das 
já tradicionais editorias sempre presentes em nossas páginas. 

Em nossa capa, o destaque fica para os 30 anos da Rádio 
Saudades FM, comemorados no último dia 02 de abril. 

Boa leitura e até a próxima edição!

EDITORIAL

@REVISTAMAXXI REVISTAMAXXIMATAO 1 ABRIL DE 2022



Sumário

04

28

1711QUANDO A VIDA 
DITA AS MUDANÇAS

22 GRATIDÃO E CARIDADE SE 
DESTACAM PELOS ENXOVAIS, 
BAZAR, SOPA E VOLUNTARIADO

BIANCA ALVES LANÇA
O SEU PRIMEIRO LIVRO

MODA

24 BANHO DE MAXXI 

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS:
UM ASSUNTO DE FAMÍLIA!

06 - FORMAÇÃO DOCENTE E DIDÁTICA

08 - RÁDIO SAUDADES FM: 30 ANOS DE SUCESSO

10 - A INFLUÊNCIA DAS PESQUISAS ELEITORAIS NA 
DECISÃO DOS ELEITORES

14 - MEU TESTE VEIO POSITIVO, E AGORA?

30 - NÃO LARGUE DA MINHA MÃO

32 - GUERRA RÚSSIA - UCRÂNIA O CUSTO DO CONFLITO

34 - REVISÃO DA VIDA TODA

35 - O FUTURO DAS REDES SOCIAIS

36 - TÊTE-À-TÊTE

38 - DIA DO TRABALHADOR: NADA FOI(É)  
FÁCIL, TUDO FOI CONQUISTA!

40 - MAXXI SOCIAL

44 - CULINÁRIA

2 ABRIL DE 2022



@
tg

3d
es

ig
n



Helaine Cristina Parma é mu-
lher, empresária e mãe. Gradua-
da em Propaganda & Marketing, 
exerce atualmente a função de ge-
rente técnica comercial na empre-
sa TORO EQUIPAMENTOS e admi-
nistra o canal AgroTube, que tem 
como lema, Emocionar, Sentir, 
Compartilhar e Aplaudir, com mais 
de 14.000 seguidores no Linkedin.

Morando atualmente em Ara-
raquara, em função do seu tra-
balho, tem suas raízes e famí-
lia em Matão, onde está todos 
os seus finais de semana. Quem 
vê Helaine hoje, cheia de ener-
gia, alegria e sucesso profissio-
nal, não sabe que sua história 
passa por momentos que mos-
tram a força das mulheres, que 

às vezes desconhecem as suas 
próprias capacidades, mas que 
quando querem são capazes de 
reverter situações e promover 
transformações.

Nesta entrevista Helaine, con-
ta de forma bem pessoal como 
superou os seus próprios limi-
tes e como a sua determinação 
pode ajudar outras pessoas.

MAXXI: Como surgiu a AgroTube?
HELAINE: A mídia AgroTube foi criada em um dos 

momentos familiares difíceis que enfrentei. Foi um mo-
mento em que eu estava saindo de crenças limitantes. 
No decorrer da vida, fui pautada por certos medos para 
conectar com pessoas, aceitar propostas e perdi muitas 
oportunidades por medo de arriscar. Quando despertei 
diante dos problemas que estava passando, senti como 
se nunca tivesse tomado as rédeas da minha própria 
vida, vivendo sempre luto emocional.

MAXXI: Onde você encontrou forças para supe-
rar esta fase?

HELAINE: Me perguntava, estou vivendo ou sobre-
vivendo? Por que este vazio? Quem sou eu? Qual é o 
sentido da minha vida? Eu escolhi essa faculdade/pro-
fissão? ou a sociedade e as crenças limitantes escolhe-
ram por mim? Por que não consigo prosperidade? Por 
que esses bloqueios? Por que esse vazio? Eu sou feliz? Helaine: "Acredite no seu potencial, acredite na vida"

QUANDO A VIDA 
DITA AS MUDANÇAS DA REDAÇÃO

Entrevista

4 ABRIL DE 2022



Eu sinto a felicidade ou dependo de coisas ou pessoas? 
O que é essa cobrança e julgamento? Eu me trato com 
amor? Eu sou quem eu realmente quero ser e viver?

Me senti injustiçada, passei por início depressivo, medo 
do abandono, senti raiva, senti ódio, prisão mental, desa-
creditei do amor, das pessoas, da vida, até mesmo de 
quem sou eu, restando apenas sobreviver. Perdi comple-
tamente a esperança. Me recuei na tristeza e infelicidade.

Tive que transmutar esse sentimento. Renascendo 
olhando para dentro, do amor-próprio. Procurei ajuda 
profissional na constelação, reiki e espiritual. Me agarrei 
na minha fé, na minha espiritualidade e em Deus”.

MAXXI: O que norteou esta transformação?
HELAINE: Tive que passar por uma transição de 

mudança de vida, mas para eu ter mudança na vida, 
eu tive que tirar aquilo que me limitava da minha fala, 
da minha mente e da minha energia. Precisei me curar, 
destruindo a mentalidade que carreguei na minha 
mente desde os meus 6 anos de idade. Precisei mudar 
o modo de ver a vida e acreditar definitivamente nas 
minhas capacidades.

MAXXI: Como conseguiu este ponto de equilíbrio?
HELAINE: Aprendendo novamente a olhar a vida 

com olhar de criança, olhar a vida com mágica, olhar 
as coisas com mágica. Tantas coisas foram mágicas na 
vida, na conquista daquele emprego, na compra do pri-
meiro carro, na compra da casa dos sonhos, ou até mes-
mo no aluguel do apartamento, enfim voltar a olhar 
nessas mesmas coisas com esse olho mágico…. Tudo 
se torna muito mais positivo quando temos esse olhar.

MAXXI: Que palavras de incentivo você gosta-
ria de deixar para nossos leitores e leitoras?

HELAINE: Por causa de uma ira, nervosismo, an-
siedade, no meio da destruição encontrei sabedo-
ria para honrar aquilo que estava a construir, aqui-
lo que tenho como conhecimento de vida. Caminhei 
a jornada trabalhando a energia da fé continuando a 
construir aquilo que iniciei.

Não adianta remoer a tristeza e os problemas. O que 
não tem remédio remediado está, não se pode mudar 
o passado, mas podemos usar das nossas experiências 
passadas para fazer um presente e um futuro diferentes. 
Acredite em você, acredite no seu potencial, acredite 
na vida. O primeiro passo para a cura é acreditar que vai 
conseguir. Quem faz o seu próprio destino é você mes-
mo. Seja justo, agradeça por tudo, é possível sonhar e o 
mundo não está contra você e muito menos a socieda-
de. Siga seus sonhos e pare de torturar sua mente, ou se 
colocar como “vitimismo” não é justo e nem a verdade!

Traga para sua vida inteligência e espiritualidade. 
Você não está aqui para simplesmente ser apenas mãe 
e pai, casada ou para ser marido, você veio aqui porque 
você tem uma missão de alma. Você é aquilo que você 
acredita ser, você é suas ações, você é aquilo que sonha, 
você é aquilo que trabalha para chegar. Siga sempre sua 
razão, coração e principalmente intuição. E tudo, tudo 
é no tempo divino, e não da forma que queremos, por 
isso uso sempre a frase “SER É SENTIR”.

Helaine com o filho Matheus e o esposo Thiago Oliveira

Helaine, gerencia, vende e entrega
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A didática articula a lógica 
dos saberes a ensinar, a lógica 
dos modos de aprender e a lógi-
ca das relações entre práticas so-
cioculturais e ensino; assim é im-
prescindível a relação conteúdos/
metodologias de ensino, proces-
sos de aprendizagem e as interfa-
ces com as práticas socioculturais.

Pensando nessa conceituação 
de didática, defende-se uma forma-
ção de professores fundamentada 
na concepção do professor pesqui-
sador, que vai se orientar para com-
preender as teorias implícitas na 
ação da mediação pedagógica en-
tre professor e estudantes, funda-
mentá-las, revisá-las e reconstruí-las 
por meio de uma leitura crítica da 
prática pedagógica, com vistas ao 
seu desenvolvimento profissional.

Qual o papel do professor? Nó-
voa (1995) afirma que o professor 
tem de ajudar o aluno a transformar 
a informação em conhecimento. O 
que define a aprendizagem não é 

saber muito, é compreender bem 
aquilo que se sabe. É preciso desen-
volver nos alunos a capacidade de 
estudar, de procurar, de pesquisar, 
de selecionar, de comunicar.

Manter-se atualizado sobre 
as novas metodologias de ensi-
no e desenvolver práticas peda-
gógicas mais eficientes são alguns 
dos principais desafios da profis-
são. Concluir a Licenciatura em Pe-
dagogia é apenas uma das etapas 
do longo processo de capacitação 
que não pode ser interrompido.

Faria (2015) afirma que brota a 
compreensão de que é pela pesqui-
sa, pelo estudo permanente e pela 
elaboração teórica dos problemas 
e desafios vivenciados pela/na prá-
tica educativa que se pode avan-
çar na produção do conhecimento 
no campo da didática, no esclare-
cimento dos problemas que envol-
vem o ensino de nossas escolas. 

A escolas não é somente o lu-
gar onde o professor ensina, mas 

também onde aprende. A atuali-
zação e a produção de novas prá-
ticas de ensino só surgem de uma 
reflexão partilhada entre os colegas. 
Essa reflexão tem lugar na escola e 
nasce do esforço de encontrar res-
postas para problemas educativos.

Nóvoa (1995) afirma que ser pro-
fessor obriga a escolhas constantes, 
que cruzam a nossa maneira de ser 
com a nossa maneira de ensinar, e 
que desvendam na nossa maneira 
de ensinar a nossa maneira de ser.

A profissão docente é nobre 
e árdua! Um professor que con-
segue que o aluno goste daqui-
lo que, no princípio, não gostava 
nada, que consegue fazer um tra-
balho de sensibilização no plano 
social, criando “territórios educa-
tivos” em que todos se mobilizem 
para apoiar e valorizar as aprendi-
zagens é alguém que realiza gran-
des mudanças na sociedade, trans-
forma o presente e o futuro! Deve 
ser valorizado por todos!

FORMAÇÃO 
DOCENTE E DIDÁTICA

DÉBORA MILANI
PEDAGOGA, PSICOPEDAGOGA E 
DOUTORA EM EDUCAÇÃO ESCOLAR.
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Em 02 abril de 1992 entrava no ar 
definitivamente, depois de um perío-
do experimental, a Rádio Saudades 
FM, com o objetivo de ser para Ma-
tão, uma emissora que pudesse ofe-
recer entretenimento e prestação de 
serviços. Mais que oferecer informa-
ções e músicas, chegava com o pro-
pósito ser um canal que escutasse 
cada ouvinte sempre que necessário.

Idealizada por Theodoro Cle-
mente Marischen e contando com 
o apoio de um grupo de pessoas, 
lideradas pelo então prefeito e sau-
doso Jayme Gimenez, numa épo-
ca em que as rádios AM predomi-
navam nas cidades de população 
menor, a Rádio Saudades colocou 
Matão à frente do tempo.

Apesar dos percalços iniciais, 
em virtude dos poucos recursos 
tecnológicos da época, rapida-
mente a Rádio Saudades conquis-
tou os ouvintes e virou referên-
cia. Contando com uma equipe de 
profissionais qualificados, soma-
da a uma direção e administração 
que sempre priorizou o conteúdo 
e a qualidade das programações, a 

Rádio Saudades FM, continua em 
permanente crescimento, e chega 
aos 30 anos sob a direção de Julio 
Marischen, como uma das maiores 
rádios do interior paulista em es-
trutura e preferência dos ouvintes.

Na programação da Saudades 
tem o sucesso sertanejo-universi-
tário, tendências populares, suces-
sos internacionais, participação dos 
ouvintes, e sorteios, além dos pro-
gramas jornalísticos Jornal da Sau-
dades (no período da manhã) e 
Mistura Que Dá (no início da noite), 
líderes em seus horários. Com uma 

equipe de apresentadores e de re-
pórteres que trazem as notícias 
com uma linguagem simples, mas 
que procuram realçar os detalhes 
necessários, são lideranças absolu-
tas de audiência em seus horários.

Para marcar esta importan-
te data e os três anos da Rádio Jo-
vem Pan, o Grupo Centro Paulis-
ta de Comunicação reuniu toda a 
equipe em um café da manhã no 
dia 01 de abril, para um momen-
to de confraternização e de home-
nagens aos funcionários com mais 
tempo na empresa.

RÁDIO SAUDADES FM:
30 ANOS DE SUCESSO

Julio, Marta e Theodoro Marischen, diretores do Grupo Centro Paulista de Comunicação

POR VALENTIM FERNANDES

Fotos: Rogério Bordignon
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Ao longo destes 30 anos diversos 
foram os programas de sucesso com 
a apresentação de vários comunica-
dores que passaram pela emissora.

"Nosso Som", apresentado por 
Cleber Dantas, todos os domingos 
das 10h às 12h, sucesso absoluto de 
audiência, completa também este 
ano, 30 anos no ar.

“O programa foi criado em de-
zembro de 1992 e apresentado ini-
cialmente por Marcio Camargo, com 
uma programação totalmente volta-
da para MPB clássica. Assumi a apre-
sentação em maio de 1993, com 
muita satisfação, e hoje, a pedido 
dos ouvintes tocamos desde a MPB 
clássica até os sucessos mais popu-
lares, como hits da jovem guarda, te-
mas de novelas, filmes, etc. Temos 
um público fiel, com uma audiên-
cia consolidada e me sinto honra-
do e feliz em fazer parte dos 30 anos 
da Saudades Fm, estando à frente do 
“Nosso Som”, por aproximadamente 
29 anos”, destaca, Cleber Dantas.

“Por intermédio do “Nosso Som”, 
exteriorizo o que aprendi de música. 

O programa me leva ao encontro de 
amigos e a recíproca também acon-
tece. Que bom contar com ouvintes-
-amigos! Seria incompleto se deno-
minasse alguns, porque são muitos, 
são gerações. Respeitando as pes-
soas, oferecendo boa música, edu-
cando musicalmente e sem pla-
nejamento, o “Nosso Som” tomou 
curso espontâneo, sendo levado 
ao ar com amor e carinho”, resu-
miu Cleber, em entrevista conce-
dida ao jornalista Rogério Bordig-
non, em maio de 2012, por ocasião 
das comemorações de 20 anos do 
programa.

De lá para cá já se foram mais 10 
anos e as manhãs de domingo na 
Rádio Saudades, continua sendo a 
alegria daqueles que tem no “Nos-
so Som” o seu programa predileto.

Cleber também apresentou o 
“Tele Música” na Saudades entre 
1993 e 2002. Foi ele quem levou ao 
ar pela primeira vez o popular Gil-
berto Trabiju. “O Gilberto me tele-
fonou de um orelhão, lá em Pon-
te Alta (lugarejo próximo a Gavião 
Peixoto), onde temos o amigo Chi-
quinho de Castro, convidando-me 
para comer macarronada em Trabi-
ju”, lembra Cleber.

“NOSSO SOM”

Marcos Henrique Dal'Olio e 
Luis Rogério Marcelo, o Roger 
Luis, também fazem parte da 
história da Rádio Saudades FM, 
estando na emissora desde as 
primeiras transmissões, sendo re-
conhecidos por colegas, ouvin-
tes e amigos, pela competência, 

dedicação e profissionalismo que 
sempre desempenharam as suas 
funções. Juntamente com Cleber 
Dantas, foram homenageados 
com uma placa com os seguintes 
dizeres:

Pela competência, dedicação 
e profissionalismo dispensados 

à Rádio Saudades FM ao longo 
destes 30 anos, o nosso reconhe-
cimento, carinho e amizade. Sua 
participação foi importante em 
todo  o tempo, por isso estamos 
aqui hoje!

Seus companheiros da Família 
Saudades FM

Marcos Henrique e Roger Luis

Marcos Henrique Roger Luis Cleber Dantas
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Novas eleições se aproximam e, 
com elas, a divulgação de pesqui-
sas eleitorais se torna mais intensa. 
Pesquisas de intenção de voto são 
parte inerente do universo político 
e servem para medir a opinião pú-
blica e orientar partidos e candida-
tos, por vezes influenciando na de-
cisão dos eleitores.

Se, por um lado, estas pesqui-
sas auxiliam o eleitor ao disponibi-
lizar mais informações, por outro, 
podem acabar gerando artificialida-
des no processo eleitoral e até mes-
mo influenciar no resultado final de 
uma eleição. Por vezes, campanhas 
podem procurar enfatizar determi-
nadas pesquisas e tendências, nem 
sempre tão concretizáveis, a fim de 
convencer o eleitor a mudar de voto.

Por isso, é necessário ter em 
mente algumas coisas. Primeira-
mente, observar a confiabilidade 
dos institutos que realizam as pes-
quisas, a partir dos parâmetros esta-
tísticos adotados e do histórico das 
empresas contratadas.

Em segundo lugar, o eleitor deve 
ter em mente que uma boa pesqui-
sa não é necessariamente aquela que 
indica o resultado que ele espera, 
mas sim, a que permite auferir os da-
dos com maior confiabilidade, o que 
ocorre quando a coleta de dados re-
flete com a maior realidade possível a 
amostragem populacional e socioe-
conômica da população em geral.

Neste sentido, pesquisas limi-
tadas a redutos geográficos espe-
cíficos, pesquisas que excluem de-
terminadas camadas sociais do rol 
de entrevistados e pesquisas com 
margem de erro muito alta não são 
cientificamente apropriadas à me-
todologia exigida para uma pesqui-
sa eleitoral séria.

Além disso, o eleitor não deve 
confundir pesquisas eleitorais di-
vulgadas pela imprensa com “tra-
ckings”, levantamentos que servem 
para consumo “interno” dos parti-
dos e coligações, e muito menos 
com “enquetes”, sondagens não re-
gistradas e que não respeitam a di-
visão dos setores censitários defini-
dos pelo IBGE. 

Desta maneira, uma enquete na 
qual qualquer pessoa entra e vota 
é demasiadamente aleatória e não 
permite uma amostragem que res-
peite e pondere o conjunto da so-
ciedade a partir de critérios cientifi-
camente definidos.

É importante destacar também 
que uma pesquisa eleitoral não é 
um exercício de futurologia. As cir-
cunstâncias que ocorrem durante 
uma campanha eleitoral são fluidas 
e é natural que os resultados espera-
dos mudem com o passar dos dias. 

Um acontecimento repentino 
pode mudar até mesmo a incli-
nação geral do eleitorado de uma 
hora para outra.

Por isso, mais do que cravar 
com exatidão o percentual numé-
rico de votos que cada candidato 
vai obter, a principal utilidade das 
pesquisas na verdade é a de for-
necer um “retrato” do momento e, 
a médio prazo, captar tendências.

Quem tem potencial de cresci-
mento, quem vai se estagnar de-
vido ao fato de ter uma rejeição 
muito alta, quem chegou no “teto” 
e não conseguirá mais crescer se 
não trocar de estratégia... são con-
clusões como estas as mais impor-
tantes que podemos tirar, e isso só 
ocorre quando observamos mais 
de uma pesquisa, continuadamen-
te, com o passar do tempo.

É certo que pesquisas podem 
influenciar na decisão dos eleitores. 
Quem nunca trocou de voto ao ver 
que o candidato de sua principal 
preferência estava por baixo e não 
teria chance?

Apesar disso, tal influência pode 
ser tratada como positiva, possibi-
litando diferentes estratégias. As 
pesquisas eleitorais são impor-
tantes ferramentas de informação 
disponíveis tanto às campanhas 
quanto aos eleitores.

O fundamental é que os levan-
tamentos sejam produzidos e di-
vulgados de forma ética, observan-
do-se as regras da Justiça Eleitoral 
e metodologias estatisticamente 
corretas.

A INFLUÊNCIA 
DAS PESQUISAS 
ELEITORAIS
NA DECISÃO
DOS ELEITORES

VICTOR PICCHI GANDIN
CIENTISTA POLÍTICO, GRADUADO EM CIÊNCIAS 
SOCIAIS PELA UNESP/ARARAQUARA E MESTRE 
EM CIÊNCIA POLÍTICA PELA UFSCAR
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Você já pensou na possibili-
dade de doar um órgão?

Doar um órgão, permitir que ou-
tra pessoa tenha maior expectati-
va de vida por ocasião de um trans-
plante, facilitando a recuperação da 
saúde e, por consequência, a reto-
mada das atividades normais, é um 
gesto de humanidade ao alcance 
da maioria das pessoas. Um trans-
plante de órgãos pode ser a única 
esperança de vida para pessoas que 
dependem da doação.

Todos os anos, milhares de vi-
das são salvas por meio desse ges-
to. O Brasil é referência mundial em 

doação e transplantes de órgãos.Os 
transplantes são garantidos pelo SUS 
- Sistema Único de Saúde, que é res-
ponsável pelo financiamento e reali-
zação de mais de 88% dos transplan-
tes de órgãos do país.

Segundo o Ministério da Saúde, 
entre janeiro e novembro de 2021 
foram realizados mais de 12 mil 
transplantes de órgãos pelo SUS. 
Apesar do grande volume de ci-
rurgias realizadas, há uma incômo-
da lista de espera para receber um 
órgão que conta 45 mil pessoas. 
Essa lista é única, definida pela Cen-
tral de Transplantes da Secretaria de 

Saúde de cada estado e controla-
da pelo Sistema Nacional de Trans-
plantes (SNT), coordenado pelo Mi-
nistério da Saúde.

Quando viva, a pessoa pode 
doar um dos rins, parte do fígado, 
parte da medula ou parte dos pul-
mões. Basta ser maior de idade e 
capaz juridicamente. É necessário 
ter boa saúde, e para isso um médi-
co avalia o histórico clínico do can-
didato, as eventuais doenças pré-
vias e impedimentos. É essencial 
haver compatibilidade sanguínea, 
e a realização de testes para sele-
cionar o doador.

Falta de doadores preocupa, e assunto precisa 
ser conhecido e discutido ainda em vida

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS:
UM ASSUNTO DE FAMÍLIA!

DAVID LIESENBERG
JORNALISTA MTB 62.607/SP
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No caso de doadores não vivos, 
o paciente deve estar com quadro 
de morte encefálica, que é a com-
pleta e irreversível parada de todas 
as funções do cérebro, como re-
sultado de severa agressão ou fe-
rimento grave no cérebro. Mesmo 
que o paciente receba suporte ar-
tificial das funções vitais, elas en-
tram em colapso em questão de 
horas ou dias. Nessa situação, inva-
riavelmente, o sangue que vai do 
corpo até o cérebro é bloqueado, 
ou seja, o cérebro morre. Por isso, 
morte encefálica significa morte do 

indivíduo tanto do ponto de vista 
médico como legal.

Atendendo a todos preceitos 
legais e éticos, o paciente que tem 
a morte encefálica confirmada e 
ratificada por dois médicos espe-
cializados, é submetido a vários 
exames com o intuito de viabilizar 
a eventual doação de órgãos.

São várias as possibilidades 
de doação de órgãos de pacien-
tes não vivos (fonte Ministério da 
Saúde):

Órgãos: rins, coração, pulmão, 
pâncreas, fígado e intestino;

Tecidos: córneas, válvulas, os-
sos, músculos, tendões, pele, car-
tilagem, medula óssea, sangue do 
cordão umbilical, veias e artérias.

O procedimento ocorre como 
uma cirurgia tradicional. Para reali-
zá-la é necessário autorização fami-
liar para a doação dos órgãos, e jus-
tamente isso tem impedido grande 
parte das doações, que na maio-
ria das vezes não autoriza a doação 
por não conhecer o desejo da pes-
soa em doar seus órgãos. Por isso 
é sempre importante reforçar esse 
desejo aos parentes ainda em vida.

O Hospital Carlos Fernando Mal-
zoni, referência em alta comple-
xidade na região, possui equipe 
especializada e uma Comissão Intra-
-Hospitalar de Transplantes, coorde-
nada pela neurologista Dra. Liliana 
Ujikawa. Liliana explica que “a Comis-
são tem o objetivo de identificar os 
pacientes com possível diagnóstico 
de morte encefálica e ajudar a equi-
pe assistencial no diagnóstico na co-
municação e acolhimento das famí-
lias, e na facilitação do processo de 
transplante de órgãos nos casos au-
torizados por meio das organizações 
regionais de transplante”. Importan-
te destacar a parceria do HCFM com 
a Organização de Procura de Órgãos 
(OPO) Ribeirão Preto, ligada ao Hos-
pital das Clínicas (HC) da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) 

da USP, que coordena regionalmente 
as tarefas relativas à captação de ór-
gãos, busca ativa, contato com as fa-
mílias e cuidado com o doador.

Com a pandemia, todos os re-
cursos humanos do Hospital de Ma-
tão estavam esgotados, e não hou-
ve nenhum diagnóstico de morte 

O número de transplantes de 
órgãos teve queda considerável 
devido à pandemia da Covid-19 
em todo o mundo. O Brasil mante-
ve cerca de 60% dos procedimen-
tos. Seguindo as normas de segu-
rança, os processos e as atividades 

de doação de órgãos foram manti-
dos no país.

Quando um paciente entra em 
morte encefálica, exames são reali-
zados para avaliar as possibilidades 
para a doação de órgãos. Dentre os 
procedimentos inclui-se o teste PCR 

(Reação em Cadeia da Polimerase), 
que tem a função de detectar o ma-
terial genético de um patógeno, a 
exemplo do coronavírus, a partir do 
DNA do paciente. Somente depois 
de todos os testes confirmados, o 
transplante pode ser realizado.

COVID

Hospital de Matão
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encefálica em 2020 e 2021. Recente-
mente ocorreram quatro possibilida-
des para doação de múltiplos órgãos 
para doação, mas as quatro foram re-
cusadas pelos familiares.

Dra. Liliana esclarece que “este 
ano de 2022 tem sido marcante 
pelo número elevado de pacientes 
com falência de algum órgão vital e 
indicação de transplantes, com in-
ternações prolongadas e também 
casos de óbitos, e por outro lado, 
nunca tivemos uma taxa tão eleva-
da de recusa familiar à autorização 
de doação de órgãos. É um parado-
xo triste, e eu acredito que possa ser 
revertido com informação e diálo-
go. É importante que quem desejar 
ser doador de órgãos, converse com 
sua família para que na eventualida-
de de uma morte encefálica, fique 
mais fácil para a família tomar essa 
decisão que pode ajudar de uma só 
vez até sete pessoas“.

A Comissão Intra-Hospitalar de 
Transplantes do HCFM também 

se dedica na educação da comu-
nidade, chamando a atenção para 
a importância da doação de ór-
gãos, realizando campanhas de 
conscientização.

Faça a diferença na vida de al-
guém, reflita na possibilidade de 
ser doador de órgãos, e comuni-
que à sua família sobre essa heran-
ça de amor!

Dra. Liliana Ujikawa



Muitas mulheres quando rece-
bem o teste de gravidez com re-
sultado positivo não sabem o que 
fazer. Nessa hora, é necessário ter 
calma e procurar o mais rápido pos-
sível seu ginecologista e obstetra de 
confiança para iniciar o pré-natal.

O pré-natal é o acompanha-
mento médico da mulher duran-
te toda a gravidez, seja ele particu-
lar ou pelo SUS. Nas consultas do 
pré-natal, o médico identificará as-
pectos importantes como a ida-
de gestacional (pela data da última 
menstruação), a classificação de ris-
co da gravidez (se é de baixo risco 
ou de alto risco), informará a data 
provável do parto e solicitará uma 
série de exames como de sangue, 
urina e ultrassom.

Durante as sessões de pré-na-
tal, o médico deverá esclarecer to-
das as dúvidas sobre a gravidez e 
sobre o parto. A gestante também 
receberá informações sobre seus 

direitos, hábitos saudáveis de vida 
(alimentação e exercícios), medi-
camentos que precisa tomar e os 
que deve evitar, as mudanças que 
ocorrem durante a gravidez, como 
a maior incidência de sono e altera-
ções no ritmo intestinal. Além disso, 
também passadas informações so-
bre sinais de risco em cada etapa da 
gravidez, como lidar com dificulda-
des de humor, temores em relação 
à saúde da mãe e do bebê, enjoos, 
inchaço, manchas na pele, sexuali-
dade, hábito de fumo, álcool e dro-
gas e sinais de trabalho de parto. 
Por isso é importante a participa-
ção de um acompanhante da famí-
lia, para este também ser orientado.

As consultas de pré-natal seguem 
um protocolo para o monitoramen-
to da saúde da gestante e do feto; in-
clui anamnese, exame físico, análise 
do cartão vacinal da gestante e aná-
lise de exames laboratoriais e de ima-
gem. Tudo isso é registrado no cartão 

de pré-natal, um documento impor-
tantíssimo que mostra toda a evolu-
ção da gestação. Além disso, é fun-
damental que as gestantes e seus 
acompanhantes aproveitem o mo-
mento da consulta para colocar suas 
dúvidas, preocupações e experiên-
cias a fim de ampliar o diálogo com 
os profissionais de saúde.

A assistência do pré-natal bem 
estruturada pode promover a re-
dução dos partos prematuros e de 
cesáreas desnecessárias, de crian-
ças com baixo peso ao nascer, de 
complicações como hipertensão 
arterial na gestação, diabetes ges-
tacional, bem como da transmis-
são vertical de patologias como o 
HIV, sífilis e as hepatites. É o primei-
ro passo para parto e nascimento 
humanizados e pressupõe a rela-
ção de respeito que os profissio-
nais de saúde estabelecem com as 
mulheres durante todo o processo 
de gestação, parto e puerpério.

MEU TESTE 
VEIO POSITIVO, 
E AGORA?
DA REDAÇÃO
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Moda
É comum as mulheres perguntarem so-

bre o que usar no outono/inverno.
A moda nas estações de frio deste ano 

vai refletir o comportamento enxergado na 
volta às ruas e à socialização, pós pandemia, 
ou seja, o look de volta ao trabalho “conver-
sa” com o look, de passeio, de balada e vice-
-versa, e Silvia Marquez Boutique, mos-
tra neste editorial que as tendências estão 
cheias de atitude, indo do mais elegante ao 
mais eclético.

FICHA TÉCNICA:
Modelo: Sandra Bambozzi
Calçados: Empório Mix
Cabelo e maquiagem: Rodolfo Souza
Acessórios: Coisas De Bibiana Semijoias
Fotos: Gustavo Francisco
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É amor que tem começo, mas não tem fim.

É força que não se mede na medida dos dias.

É felicidade que não cabe em si.

08 DE MAIO

Feliz Dia das Mães!



As ações voluntárias nascem de 
diferentes necessidades, mas sem dú-
vida unem a solidariedade com a ca-
rência social. E assim é a trajetória das 
Mulheres de Luz, Gratidão e Caridade 
de Matão, que com a intenção de au-
xiliar ao próximo, se destacam entre 
as entidades por fazerem o bem.

Tudo começou no final de 2016, 
em uma reunião informal entre mu-
lheres do Centro Espírita Nosso Lar. 
Ali, despertou a vontade de mais en-
contros, até então, com o objetivo de 
melhorar a auto-estima e promover a 
amizade entre as participantes. Troca-
vam ideias sobre artesanato, e de for-
ma despretensiosa, apoiavam umas 
às outras. Eram desde mulheres que 
enfrentavam uma doença ou havia 
perdido o filho e buscavam no grupo 
um apoio emocional.

Às quartas-feiras faziam barrinha 
de crochê, confeccionavam casaqui-
nhos, gorros para o asilo e doavam. 
Maria Cristina Alcover Rodrigues, 

uma das voluntárias pioneiras, con-
ta com carinho deste início modes-
to. “Uma das voluntárias já sabia fazer 
crochê e repassava o conhecimento”, 
recorda. E diante de alguns casos de 
gestantes em busca de auxílio, tive-
ram a ideia de arrecadar roupas e re-
alizar um bazar para montar enxo-
vais. “Era fim de 2017, vendemos as 
roupas barato e agradou muito para 
quem queria passar o Natal com 
algo especial”, lembra.

Observando o engajamento e de-
dicação cada vez maior das voluntá-
rias, um dos apoiadores do projeto 
comprou uma casa, ao lado do Nos-
so Lar, e cedeu para o uso. Até então, 
elas eram chamadas de Ponto de Luz. 
“Com a renda mensal, aos poucos fo-
mos adequando para o Bazar, sepa-
ramos uma sala para enxoval, sala de 
costura e compramos a máquina de 
fazer fralda. Para baratear os enxo-
vais, continuamos com a nossa mão 
de obra, comprando tecidos para os 

lençóis, fraldinha de boca, cobertores 
e mantas. Tudo costurado pelas volun-
tárias no nosso espaço ou algumas ve-
zes em casa”, conta.

Com credibilidade, o apoio co-
meçou a surgir de várias formas. 
Uma loja de Matão, por exemplo, 
fornece as roupinhas para os recém 
nascidos pelo preço de custo. Os en-
xovais, que começaram a ser monta-
dos em 2018, já atenderam mais de 
700 gestantes. “Para encontrar essas 
mulheres, contamos com o apoio 
de órgãos públicos, religiosos e até o 
próprio hospital nos comunica a ur-
gência. Temos um protocolo de en-
trega, temos um controle”, explica. 
No check-list, está desde a fralda, até 
material de higiene, shampoo, sa-
bonete, banheira, body, mijão, casa-
quinho, luva, meia, lençóis, toalhas, 
cueiros, fraldinha, manta, cobertor, 
absorvente para a mãe e muitas ve-
zes kit de roupas para os irmãos. “A 
entrega é emocionante”, revela.

MULHERES DE LUZ,
GRATIDÃO E CARIDADE SE 
DESTACAM PELOS ENXOVAIS, 
BAZAR, SOPA E VOLUNTARIADO

Bazar Mulheres de Luz

Grupo que iniciou em reuniões para promover auto-estima 
e fazer crochê já ajudou mais de 700 gestantes

Com certeza você já ouviu falar do Bazar Mulhe-
res de Luz que recebe roupas doadas, realiza uma 
triagem e coloca a venda por valores simbólicos. São 
roupas femininas e masculinas, acessórios e calçados, 
além de peças selecionadas infantis com um espaço 
próprio. Abre todas as terças e quintas-feiras das 15 às 
19 horas. O endereço é Rua Leonilda Francisco Persi-
guelli, 362, no Azul Ville. Telefone: 9 9104-7886. Doando 
ou comprando você estará colaborando.

SAMARA IGNÁCIO
JORNALISTA - MTB 64887
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E como falamos no início, as ne-
cessidades deram para as Mulheres 
de Luz uma nova missão. Na entre-
ga dos enxovais elas se depararam 
com a fome de muitas famílias. “Pou-
co antes da pandemia iniciamos o 
trabalho da entrega de lanches, pela 
praticidade, e porque tínhamos re-
ceio por ter uma cozinha simples. 
Mas logo vimos que precisávamos 
de algo que sustentasse mais nu-
tricionalmente”, explica. A entidade 
tem parceria com um varejão que 
doa os legumes e amigos do projeto 
também colaboram. “Mas o que real-
mente mantém o pesado é o Bazar. E 
já temos novos sonhos, adquirir um 
veículo próprio, porque hoje utiliza-
mos o do Nosso Lar”, planeja.

Hoje são 400 litros de sopa por 
semana para cerca de 120 famílias 
atendidas, sendo mais de 200 crian-
ças. Em datas comemorativas, tam-
bém se mobilizam, com a ajuda de 

colaboradores, como na recente 
entrega de 230 ovos de Páscoa. No 
início do ano doaram material esco-
lar e mochilas, também conquista-
do através de arrecadação. Para o 
Dia das Crianças recuperam brin-
quedos ao longo do ano. “Nós lim-
pamos, arrumamos, costuramos 
roupinha, aprendemos na internet 
como tirar marca de caneta e até 
como como hidratar o cabelo das 
bonequinhas”, ri. No Natal, a cam-
panha arrecada um kit para cada 

família, com um ou dois frangos, 
panetone e refrigerante.

Toda segunda-feira a mercado-
ria que não é utilizada na sopa tam-
bém é doada para as famílias. Re-
cebemos frutas, molho, arroz, café, 
entre outros produtos que tam-
bém auxiliam as pessoas. “Monta-
mos sacolinhas para distribuir, ofe-
recemos sempre um pirulito para 
as crianças, buscamos doação de 
leites diferenciados, distribuímos 
roupas.”, revela.

Voluntárias

Sopa

Hoje, o grupo conta com 15 voluntárias. E 
com o crescimento do projeto precisam de mais. 
“O trabalho não é remunerado, a recompensa é 
o aquecimento do coração, abertura da mente 
para entender os problemas familiares, compre-
ender que muitas vezes as pessoas não encon-
tram a saída e compreensão de que existe um 
universo diferente do nosso.” relata Maria Cristina.
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Banho de Maxxi

DEPOIS

ANTES

DEPOIS

ANTES

“Adorei participar deste 
projeto, foi um dia maravilhoso, 
estão todos de parabéns”.

“Todos são maravilhosos, só 
tenho que agradecer, amei”.

Rosa Maria Domingos
Idade- 54 anos

Manequim- 42

Calçado- 35

Maria Antonia Lima de Souza
Idade- 50 anos

Manequim- 44

Calçado- 36

Nesta edição o Banho Maxxi é em 
dose dupla, em homenagem a duas 
mães guerreiras e batalhadoras.

Para deixá-las ainda mais elegan-
tes Leandro fez a maquiagem, apli-
cou cílios dando um banho de bele-
za em nossas modelos.

Nos cabelos fez alongamentos 
capilar com a técnica do ponto ame-
ricano. Em um dos alongamentos, 
Leandro iluminou fazendo mechas 
morena iluminadas e ondas para 
realçar ainda mais a produção.

Cabelo: Leandro Ferreira
Manicure: Kesia Duany, Camila Moores, Janaina Proença e Daiane Soares
Sobrancelhas: Designer Jessica Rodrigues
Higienização facial: Esteticista Joyce Afonso

Roupas: Hering Store
Calçados: Empório Mix
Fotos: Gustavo Francisco
Produção: Sueli Alves
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Filha de Sergio Alves de Oli-
veira, e Marli Correa, Bianca Al-
ves, nasceu em Araraquara e viveu 
em Matão até em 2011, quando 
se mudou para São Paulo a fim de 
cursar publicidade. Desde então, 
residindo na capital, atualmente 

é redatora criativa na agência de 
publicidade Talent Marcel.

Inspirada na avó paterna que 
era poetisa, sua história com a es-
crita começou bem cedo: desde 
pequena dizia que redação era 
sua matéria preferida na escola e 
ainda adolescente começou a es-
crever poemas.

Seu primeiro livro, HISTÓRIAS 
QUE NÃO SÃO SUAS, MAS PODE-
RIAM SER, lançado pela editora Fo-
lheando, traz na leveza do humor o 
cotidiano das pessoas. Relações (ro-
mânticas ou não) são peças-chave 
para o riso e para o choro – já que 
seu tom irônico provoca, crítica, 
aponta ou convida o leitor a olhar 
mais para si mesmo e para a socie-
dade que lhe cerca.

Bianca Alves, fala com entu-
siasmo de seu primeiro livro: “His-
tórias comuns, pensamentos co-
muns, diálogos comuns. Desses 

que a gente tem no dia a dia e não 
repara. Quer dizer, eu reparo.

É isso: neste livro, te convido a 
observar a vida que está aí, acon-
tecendo. Tem muita coisa para ver, 
sentir, criticar, refletir e ironizar. Foi 
o Universo (bem-humorado, aliás) 
que escreveu cada um desses con-
tos. Eu só traduzi", conclui a autora.

Bianca tem novos planos, pois 
segundo ela, escrever é algo que 
lhe fascina: “No momento estou es-
crevendo uma peça de teatro e em 
breve pretendo começar a colocar 
no papel meu livro de poemas”.

Os interessados em adquirir o 
livro de Bianca Alves, podem fa-
zer através do site editorafolhean-
do.com.br. Custo do exemplar: R$ 
37,00 (ou 3x de R$ 12,94).

Para “degustação” dos nossos 
leitores, para que possam sentir a 
leveza da obra segue um dos con-
tos do livro. 

Fabiana é filha de Mara e Pe-
dro. A Mara da farmácia de mani-
pulação e o Pedro, ou melhor, Pe-
drinho, da loja de construções.

Fabiana é a mais velha entre as 
três irmãs: a do meio é a Flávia e 
a mais nova é a Francisca. Flávia é 

a que toca violino na igreja. Não, 
não na do bairro, na matriz. Fran-
cisca é a que ganhou o concurso 
de Miss da cidade no ano passa-
do. Ano passado não, ano retrasa-
do. Ano passado foi a Vivian quem 
ganhou. Aliás, Vivian é a melhor 

Cidade pequena

BIANCA ALVES 
LANÇA O SEU 
PRIMEIRO LIVRO DA REDAÇÃO
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amiga da Francisca e a atual namo-
rada do Danilo, que é ex de Flávia.

Fabiana estuda na única esco-
la particular da cidade e todos di-
zem que ela tem muita facilidade 
com matemática. 

Ficou em primeiro lugar no 
concurso que a escola promoveu, 
o que deixou furioso o segundo 
colocado, Matteo. Matteo é filho 
do prefeito, e era muito amigo do 
Danilo, até que eles brigaram por 
causa da Eliana, amiga de Fabiana, 
vizinha de Matteo e ex de Danilo. 

Enfim, Fabiana vive no clube 
e reveza entre natação e sorvete 
com as amigas na beira da pisci-
na. Ela, Irina e Naomi são insepa-
ráveis. Irina é a menina do carro 
azul calcinha, que joga tênis e foi 
expulsa da escola dois anos atrás. 
É filha do Romeu, sócio do Pe-
dro, e ex-melhor amiga da Gio-
vana, sobrinha da Mara. Naomi é 

aquela que morou nos Estados 
Unidos por quase três anos. Pois é, 
o boato sobre clínica de reabilita-
ção é falso. Ela foi para lá estudar 
inglês, ficava na casa da tia Suzy, 
irmã da mãe dela, a Ângela. Do pai 
dela ninguém sabe nada há anos, 
ele trabalhava na lotérica, mas cer-
to dia fugiu da cidade com Jéssi-
ca, que foi a primeira esposa do 
pai do Matteo, o prefeito. Hoje ele 
está com a Cristina, que é vizinha 
da Natasha, irmã da Mara.

Fabiana é aquela que não se 
dá com os gêmeos por causa de 
uma briga que tiveram quando 
criança. A versão que ela conta é 
que eles colaram dela na prova, 
mas foi ela quem levou advertên-
cia por isso. A versão deles é que 
ela havia dito que a prova era em 
grupo. Sim, os gêmeos são filhos 
da Katia e do Jonas. E sim, existe o 
boato de que a Katia trai o Jonas 

com o Tiago, que é primo de se-
gundo grau do Romeu. Ninguém 
sabe se é verdade.

Resumindo, o sonho de Fabia-
na é morar em Londres. Ela foi 
para lá uma única vez com a fa-
mília e se apaixonou pela cidade. 
Eles foram logo depois que a avó 
de Fabiana morreu. Mãe de Mara, 
não, mãe de Pedro. A família fi-
cou desolada e resolveu viajar 
para tentar recuperar a alegria de 
viver. Aquela senhorinha era de 
fato encantadora. Chamava Eu-
gênia, Dona Eugênia. Dizem que 
foi a primeira mulher da cidade a 
se divorciar. O marido era um tal 
de Geraldo, mas não se sabe mui-
to sobre ele. Parece que morreu 
cedo, era da família Souza. Irmão 
ou primo do Francisco.

Difícil descrever Fabiana, além 
do fato de que ela mora em uma 
cidade pequena.



Certa vez me disseram que as 
mães têm uma linha direta com 
Deus, de maneira alguma questio-
no, pelo contrário certificamos do 
quanto elas fizeram para nos tornar 
a vida mais doce.

Eu, como muitos de meus leito-
res, nascemos ou fomos criados nos 
bairros simples da cidade, em ruas 
sem asfalto as quais nos permitia en-
trar em poças de lama após as chu-
vas. Nossas idas ao centro da cidade 
eram raras, não mais que uma ou ou-
tra por mês, para irmos ao mercado 
ou ao médico, numa aventura que 
começava no ponto de ônibus, sob 
a sombra de uma grande e centená-
ria árvore que até hoje ainda existe 
no Jardim Alvorada. 

Lá aguardávamos ansiosos a 
chegada do ônibus que na épo-
ca chamávamos de ônibus do Bo-
chi, em referência aos donos da via-
ção. Como crianças não pagavam, 

passávamos por debaixo da catra-
ca, que era o primeiro ato da gran-
de aventura daquela manhã ou tar-
de, que certamente se tornaria ainda 
mais mágica se conseguíssemos um 
lugar nos últimos bancos, que eram 
mais altos e nos estimulava a imagi-
nação como se fossemos pilotos de 
avião, sem alcalóides tínhamos ape-
nas os recursos multimídia de nos-
sa mente ... Descíamos muitas vezes 
em frente a Igreja Matriz, onde a vi-
são de uma kombi verde com uma 
máquina de sorvetes na porta, co-
locava ainda mais brilho em nossos 
olhos, por vezes minha mãe dizia 
que tomaríamos na volta e instruía 
para não largar de sua mão.

Assim, seguíamos nossa aventu-
ra indo ao mercado, ao médico sen-
do que a consulta, por vezes cumu-
lava com uma parada na farmácia 
do Comelli, bem ao lado da igreja, 
onde muitas vezes aguardávamos 

ansiosos para tomar uma dolorosa 
Benzetacil, sob a severa instrução 
de mãe que se chorássemos seria 
pior. Após a injeção as vezes o sor-
vete vinha como conforto, noutras, 
se fosse dor de garganta não havia 
sequer possibilidade.

Embarcávamos em nossa via-
gem de volta felizes, esperando que 
o ônibus fizesse um trajeto mais lon-
go para podermos aproveitar ainda 
mais aquele dia.

Assim, as folhas indo sendo ar-
rancadas do calendário, tempos de-
pois já íamos de ônibus sozinho, sob 
o olhar de nossa mãe no portão, que 
por certo mentalizava-nos em uma 
prece, seus cabelos iam embranque-
cendo, e, dia a dia sem que perce-
bêssemos toda aquela mágica ia se 
dissipando, deixando-nos apenas a 
lembrança e saudade de não termos 
mais a possibilidade de sermos guia-
dos por aquelas mãos.

NÃO LARGUE
DA MINHA MÃO

JORGE ROBERTO 
INNOCÊNCIO DA COSTA
ADVOGADO | OABSP 398810
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Passados 77 anos desde o fim da 
segunda guerra mundial, o mundo 
viu com preocupação o início do 
conflito Rússia-Ucrânia.  A principal 
diferença entre as duas situações é 
que, na primeira, as consequências 
econômicas e militares se concen-
travam no local do combate e en-
tre as partes envolvidas, enquan-
to numa economia globalizada os 
efeitos são imediatos e se estendem 
a todas as nações independentes 
de participação direta no conflito.

Do ponto de vista financeiro, ao 
analisarmos os países diretamen-
te envolvidos, os números impres-
sionam. As perdas econômicas na 
Ucrânia ultrapassam 500 bilhões 
de euros, efeito direto das des-
truições, sem contar a explosão 
de desemprego e queda de recei-
tas dos cidadãos e Estado. São mi-
lhares de quilômetros de estradas 
destruídas, dezenas de estações e 
aeroportos e mais de 10 milhões 
de metros quadrados de imóveis 
dizimados. A queda do PIB em 
2022 é estimada em 102 bilhões 
de euros. Do lado russo não é dife-
rente. Manter operações militares 
custa caro. As tropas longe das ba-
ses principais exigem acúmulo de 
munições, combustíveis e alimen-
tos. Os primeiros 20 dias de con-
flito custaram 20 bilhões de dóla-
res em gastos diretos e 9 bilhões 
em equipamentos militares per-
didos. A inflação russa que estava 

em 7% saltou para 20% e a econo-
mia deve recuar 15% esse ano.

Mas as consequências da guerra 
extrapolam os limites dos países en-
volvidos. Estamos falando da Rússia 
que é o maior exportador de petró-
leo do mundo e responsável por 
40% do gás natural utilizado pela 
Europa. Rússia e Ucrânia juntas ex-
portam 210 milhões de toneladas 
de trigo ou 30% do consumo mun-
dial. Sanções econômicas impostas 
à Rússia pela União Europeia e Es-
tados Unidos como o bloqueio de 
reservas na ordem de 600 bilhões 
de dólares, saída de 400 empre-
sas ocidentais do país e fechamen-
to de portos e aeroportos visando 
o colapso econômico daquele país 
também tem o seu preço.  A Europa 
precisa do gás russo para produzir.  
Segundo o FMI, a guerra vai alterar 
fundamentalmente a ordem econô-
mica mundial ao desacelerar o cres-
cimento e aumentar a inflação. Os 
choques de preços terão impacto 
em todo o mundo e chegará mais 
rápido aos países pobres, principal-
mente na África onde 25 países do 
continente importam um terço do 
trigo consumido das regiões en-
volvidas no conflito. Alimentos e 
combustíveis têm maior peso nas 
despesas dessa população. Existe 
um consenso: a questão não é se 
vamos ter uma crise alimentar, mas 
sim a dimensão dessa crise. Mesmo 
com o fim do combate seus efeitos 

devem se estender por alguns anos 
até alcançar uma estabilidade.  

Quando trazemos essas con-
sequências para o Brasil, os refle-
xos mais visíveis são o preço dos 
combustíveis e o agronegócio. A 
cultura de grãos, principalmente a 
soja e o milho são cultivados em 
áreas que em função da caracte-
rística do solo necessitam de fer-
tilizantes. O Brasil é o maior im-
portador da Rússia e 23% do total 
aqui utilizado vem daquele país. 
Uma alta do insumo e/ou compro-
metimento no fornecimento im-
plica na queda da produção com 
consequente pressão inflacioná-
ria, lembrando que o preço do 
milho é determinante para a for-
mação dos preços de carne suína 
e frangos. Com relação aos com-
bustíveis, segundo a Associação 
Brasileira dos Caminhoneiros, o 
modal rodoviário representa 61% 
do transporte de cargas no Brasil. 
Qualquer alteração no preço do 
combustível tem consequências 
imediatas para o consumidor.

A verdade é que se não bastas-
sem todos os horrores que qual-
quer conflito provoca naturalmen-
te, hoje seus efeitos extrapolam 
fronteiras e atinge todo o planeta 
não necessitando o uso de mísseis 
para provocar sofrimento e morte, 
reforçando a teoria que não impor-
tam os motivos da guerra, a paz é 
mais importante que eles. 

GUERRA RÚSSIA - UCRÂNIA 
O CUSTO DO CONFLITO

SERGIO ALVES DE OLIVEIRA
BACHAREL EM DIREITO - UNIARA
PÓS GRADUAÇÃO EM CONSULTORIA 
EMPRESARIAL - UNB

Na Maxfio você encontra tudo em elétrica e hidráulica, 
do básico ao industrial. Contamos com uma equipe 
qualificada que vai atender o seu orçamento, sempre 
com qualidade e a melhor condição para o seu projeto.

Levamos tudo para a sua obra. Vamos sempre fazer o melhor negócio!

(16) 2016-1730  •  99735-7045     Av. Borborema - 668 - Jardim Aeroporto - Matão/SP
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Em 25 de fevereiro de 2022 a tese 
revisional denominada Revisão da 
Vida Toda foi aprovada em plená-
rio virtual após o voto de minerva 
do Ministro Alexandre de Moraes, 
entretanto, poucos dias após, em 08 
de março, a Revisão da Vida Toda, 
tão esperada pelos aposentados, 
sofreu uma mudança repentina.

O placar após a votação de to-
dos os Ministros era de 6 a 5 a favor 
dos aposentados e perto do prazo fi-
nal do julgamento, o Ministro Nunes 
Marques pediu destaque e retirou o 
processo do plenário virtual.

O plenário virtual é um ambien-
te em que, quando um processo é 

pautado para julgamento, é aber-
to um prazo para que cada ministro 
inclua o seu voto por escrito — ou 
seja, não funciona como em uma vi-
deoconferência e não permite a tro-
ca de ideias como no plenário físico.

Com o pedido do Ministro Nunes 
Marques o julgamento sobre a Revi-
são da Vida toda será reiniciado do 
zero em plenário físico, porém, sem 
data definida.

Diante do pedido do Ministro po-
derá haver uma reviravolta no caso, 
pois, um dos ministros favoráveis, 
o relator da medida Marco Aurélio, 
está aposentado e não poderá vo-
tar. Além de Marques recentemente 

indicado pelo presidente Jair Bolso-
naro, André Mendonça, também re-
cém indicado para a vaga deixada 
por Marco Aurélio, poderão dar re-
sultados finais ao julgamento.

Com o pedido de destaque, tudo 
volta à estaca zero e pode receber um 
novo relator por meio de sorteio ele-
trônico. Este processo será remetido 
ao Presidente do STF, Luiz Fux, que 
deverá agendar uma nova data para 
julgamento em plenário presencial.

Aos aposentados beneficiados 
com a possibilidade dessa revisão, 
agora cabe apenas aguardar o de-
senrolar da mais nova novela do Ju-
diciário Nacional.

REVISÃO DA VIDA TODA
Julgamento no STF deve recomeçar do zero

COMO SABER SE VOCÊ PODE SE BENEFICIAR 
COM A REVISÃO DA VIDA TODA?

Lembrando que ainda não há 
uma decisão definitiva sobre o 
tema, mas fique atento, e saiba 
se você poderá se beneficiar com 
essa revisão caso a vitória dos apo-
sentados seja mantida.

Tem direito à Revisão da Vida 
Toda os segurados que recebam 
ou tenham recebido benefícios 
previdenciários calculados com 
base no art. 3º da lei 9.876/99 e que 

tenham contribuições previdenci-
árias anteriores a julho de 1994.

Resumindo: 
• Apenas benefícios “pré-reforma” 

são aptos de serem calculados pela 
vida toda, uma vez que a EC 103/2019 
alterou as regras de cálculo anteriores.

• A data de início do benefí-
cio precisa ser igual ou superior a 
29/11/1999, data da entrada em vi-
gor da Lei 9.876/99.

• Apenas cálculos que possuam 
salários de contribuição antes de ju-
lho de 1994 podem ser calculados 
pela vida toda. 

• O cálculo dessa revisão é bastan-
te complexo, envolvendo períodos 
em que os salários eram pagos em 
outras moedas, antes do real. Por isso, 
é recomendável contar com o traba-
lho de um profissional especializado 
para avaliar se a revisão será vantajosa.

RENAN FERNANDES PEDROSO
ADVOGADO 
OAB/SP 250.529
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Imagine um espaço onde você 
pode conhecer centenas de pesso-
as, conversar com amigos, exibir fo-
tos e vídeos, deixar sua opinião ou 
fazer um simples comentário sobre 
qualquer assunto, não é o máximo? 
Neste cenário, a sua vida pode ser-
vir de entretenimento para as ou-
tras pessoas, ou você pode ser ape-
nas um consumidor da vida alheia. 
Esse espaço existe e você provavel-
mente está inserido nele: a rede so-
cial. Um ambiente ‘online’ onde as 
pessoas ou empresas se relacionam 
por mensagens e conteúdos.

Você se lembra do Orkut? Foi 
uma das pioneiras do segmento e 
contribuiu diretamente para a in-
clusão digital no Brasil. Em plena 
era da ‘internet’ discada, a rede am-
pliou a forma de comunicação e es-
tabeleceu novas conexões através 
de uma identidade virtual. O per-
fil do usuário era composto por: fo-
tos, preferências, amigos, comuni-
dades etc. O Orkut surgiu em 2004 
e acompanhou ativamente o de-
senvolvimento da ‘internet’ em nos-
so País, chegou a ter mais de 30 mi-
lhões de usuários. O fim foi em 2014 
com pouco prestígio e totalmente 
ofuscado pelo Facebook que con-
quistava mercado e público.

À medida que novas tecnologias 
são inseridas em nossa sociedade, 
as redes sociais também passam 
por transformações. A integração 

de novas ferramentas, o ‘design’ 
e usabilidade são elementos que 
compõem o processo de inovação 
e tornam o desempenho mais inte-
ressante para o usuário. Hoje são in-
finitas as possibilidades de criação, 
o ‘smartphone’ é um parceiro inse-
parável de milhares de pessoas em 
todo o mundo.

Se as transformações são cons-
tantes, o que esperar do futuro? Essa 
é uma pergunta difícil, mas é possí-
vel afirmar que a tecnologia estará 
cada vez mais inserida em nossa so-
ciedade, criando uma dependência 
mútua com facilidades para o nos-
so dia a dia e conectando cada vez 
mais as pessoas. Em 2011, a Netflix 
lançou 'Black Mirror', uma série de 
ficção científica que revela de for-
ma realista como o avanço das te-
las e da tecnologia pode afetar a 
nossa vida. Diversas situações apre-
sentadas na tela não estão longe de 
acontecer. Vale a pena conferir!

Com base na ficção e sem per-
der a noção da realidade, podemos 
imaginar o futuro: em ascensão, os 
recursos de voz, realidade virtual e 
aumentada deverá ser incorporada 
aos aplicativos, já imaginou? A rede 
do futuro estabelecerá novas cone-
xões, com mais segurança e privaci-
dade, deverá fortalecer e integrar o 
‘e-commerce’ e criará uma socieda-
de totalmente dependente das te-
las. É esperar para ver.

GUTO SOUZA
JORNALISTA
MTB 0080980/SP

O FUTURO 
DAS REDES 
SOCIAIS

Dicas para saber se você 
pode ter direito à Revisão da 
Vida Toda

• Começou a trabalhar antes de 
julho de 1994 e se aposentou de-
pois de 29 de novembro de 1999?

• As suas contribuições até julho 
de 1994 foram altas (comparando 
com as que vieram depois)?

• Ou você deixou de contribuir por 
muitos meses nos últimos 20 anos?

• Se sua resposta for sim, prepa-
re-se e fique atento a DIB - Data Ini-
cial do Benefício que você encontra 
na sua Carta de Concessão.

• A DIB é muito importante para 
entender se você mantém o seu 
direito ao pedido Revisão da Vida 
Toda ou se ele caiu em decadência.

• Observe a data da sua 
aposentadoria

• Se Data de Início do Benefí-
cio for anterior a 29 de novembro 
de 1999 não caberá revisão, pois 
não foi aplicada a regra de transi-
ção no cálculo e sim a regra ante-
rior, incluindo todos os salários de 
contribuição.

• Se a DIB for após 29 de novem-
bro de 1999 e se o primeiro paga-
mento da aposentadoria se deu há 
menos de 10 anos é possível entrar 
com o processo

• Mas e se a data do início da apo-
sentadoria se deu após a reforma da 
previdência, em 12 de novembro de 
2019, não caberá ao segurado pedir 
a Revisão da Vida Toda, pois a emen-
da constitucional revogou a regra 
definitiva da Lei 8.213/91.

Qual o prazo para pedir a 
Revisão da Vida Toda?

• O prazo para entrar com o pe-
dido é de até dez anos. Esse prazo 
é contado a partir do mês seguin-
te à data em que o segurado rece-
beu a primeira aposentadoria, por-
tanto, cabe a revisão da vida toda 
para quem sacou o primeiro benefí-
cio após o mês de abril de 2012
Se você gostou do conteúdo, siga nossas redes sociais.
facebook.com/Renan-Fernandes-Pedroso-Advogado
instagram.com/renanfernandespedroso/
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Tête-à-Tête

NOME:

Max Brandt

DATA DE NASCIMENTO:

26-09-1977

CIDADE NATAL:

Araraquara

PROFISSÃO:

Cirurgião Dentista

FAMÍLIA:

Base

FILME PREFERIDO:

De Volta para o Futuro

CANTOR:

Bono Vox

CANTORA:

Tina Turner

UMA MÚSICA:

My Generation

UM LIVRO:

Memorias Póstu-
mas de Bras Cubas

UM LUGAR:

Qualquer praia

PERFUME: 

Acqua Di Gio

O QUE MAIS GOS-
TA E O QUE NÃO GOS-
TA EM UMA PESSOA:

Sinceridade, falsidade

PRATO PREFERIDO:

Pizza

HOBBY:

Triathlon

DEFEITO:

Impaciente

QUALIDADE:

Perfeccionista

MULHER MAIS BONITA:

Minha esposa

UMA LEMBRANÇA:

Infância

UM OBJETIVO:

Ser feliz

UM SONHO:

Ver minha filha bem formada

SUA MAIOR CONQUISTA:

Minha filha

MEDO:

Solidão

ÍDOLO:

Meu pai

EDUCAÇÃO:

Base de tudo

POLÍTICA:

Que pensem no povo 
e não no bolso

A PANDEMIA ENSINOU ALGUMA COISA?

Vamos se cuidar

MÁSCARA, SIM OU NÃO?

Máscara e vacina

PERDOAR PARA VOCÊ É FÁCIL?

Perdoar é evoluir

RESUMA EM POUCAS PALA-
VRAS QUEM É Max Brandt

Batalhador, pai, amigo, marido, inte-
ligente, perseverante e profissional.
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@gustavofranciscofotografia @gustavo.grf

Entre em contato
e ganhe 30% de
desconto.

16 99204-3983



DIA DO 
TRABALHADOR: 
NADA FOI(É) FÁCIL, 
TUDO FOI CONQUISTA!

No Brasil, o Decreto nº 4.859, 
de 26 de setembro de 1924, re-
servou o dia 1º de maio para que 
trabalhadores pudessem ser en-
xergados como pessoas que de-
vem ter seus direitos garantidos. 
Mas, afinal, você sabe o porquê 
de essa data ter sido escolhida 
como forma de os trabalhadores 
serem lembrados? Se não souber, 
não tem problema, pois explica-
rei brevemente.

Tudo começou em Chicago, 
nos Estados Unidos, no dia 1º de 
maio de 1886, época em que tra-
balhadores compareceram às 
ruas a fim de reivindicarem a di-
minuição da jornada de traba-
lho. A carga horária era exaustiva 
e, portanto, tais funcionários não 
cumpriam menos de 100 horas 
por semana. Em resposta a essa e 
outras reivindicações, alguns paí-
ses reduziram a carga horária dos 
trabalhadores e, além disso, pas-
saram a celebrar tal data. 

O trabalho sempre existiu e 
tem sido por meio dele que as 
famílias levam o sustento diá-
rio para seus lares. Além de pro-
porcionar ao trabalhador o aces-
so aos recursos necessários, como 

alimento e lazer, por exemplo, per-
mite que se instaure o sentimento 
de dignidade.

Entretanto, nem todos conse-
guem um trabalho que se possa 
dizer digno e, tampouco, desfru-
tam desse sentimento de satisfa-
ção. Isso acontece por diversas 
razões, a saber: empregos insa-
lubres, baixos salários e falta de 
oportunidades, dentre outros 
desafios. Tais empecilhos afetam 
diretamente a saúde biopsicos-
social dos cidadãos e, além disso, 
vão de encontro ao que prevê a 
Declaração dos Direitos Univer-
sal dos Direitos Humanos, mais 
precisamente em seu artigo 23, 
no qual está expresso que “toda 
pessoa tem direito ao trabalho, 
à livre escolha de emprego, a 
condições justas e favoráveis de 
trabalho e à proteção contra o 
desemprego”.

Nesse sentido, o dia 1º de 
maio não é apenas um dia qual-
quer, mas uma data em que os 
trabalhadores devem seguir in-
cessantemente no resgate de sua 
importância, reivindicando mais 
direitos, visto que no passado 
nada foi fácil, tudo foi conquista. 

APARECIDO RENAN VICENTE
PSICÓLOGO CRP: 06/152682
MESTRE EM EDUCAÇÃO 
SEXUAL (UNESP/ARARAQUARA)





MAXXI SOCIAL

Dra. Silvana Caminotto, Dra. Dalva Campos, Dra. Natália Medeiros, Dra. Daniela Barboza, 
Dra. Liliane Siquitelli, Dra. Teresa Cristina Piva, Dr. Gerson Piva Junior e Gerson Piva

Dra Glena com o filho Antônio e o esposo Carlos Eduardo Crestani Antônio Fernando Oliveira, com Matogrosso e Mathias

Deise dos Santos, com Matogrosso e Mathias

Onivalda Maria Rosa dos Santos, com Matogrosso e Mathias

Daniel, Juliana Veronezi e Marco Antônio Banzé, com Matogrosso e Mathias.

Theodoro Marischen, com os técnicos Fernando Diniz e Dorival Jr

Marina Marischen Leal, com Divaldo Pereira Franco em Salvador, Ba

8° Fio Canova Rodeio Show/Dobrada
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Daniele Marques e Juliano em noite de enlace matrimonial Marina Modas comemora 20 anos e está em novo endereço.
Rua João Pessoa, 1146, Centro.
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MAXXI SOCIAL ELIZANDRA MARQUES
FOTÓGRAFA

William e Débora Vanda e Viviane

Cícero e Regiane Adelino e Aline

Marcius e Mariana Cristiane e Melina

Rafael e EmanuelaKaren Maranguelli e Karina Simoni
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Jhonis de Paula e Thais Biscoula

Caio e Lanka Henrique Godoy e Gessica

Isabela, Thiago e Vanessa Peixoto

Naiara, Chris, Mariana e Alan
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SALMÃO GRELHADO COM MOLHO DE LIMÃO COSTELINHA DE PORCO COM QUIABO E MILHO

Culinária

INGREDIENTES
•	 2 postas limpas (sem 

pele e espinhas) de 
filé de salmão com 
3 dedos de largura 
(aproximadamente 
200gr cada posta)

•	 Salsinha, sal e pimenta 
do reino à gosto para 
temperar o salmão

•	 100ml (meia caixinha) 
de creme de leite

•	 1 colher de sopa 
de mostarda

•	 2 colheres de sopa 
de suco de limão

•	 2 colheres de 
sopa de azeite

•	 1/2 colher de chá de mel
•	 Sal à gosto

INGREDIENTES
•	 2 colheres de 

sopa de óleo
•	 1kg de costelinha de 

porco em pedaço
•	 1 cebola em cubos
•	 2 dentes de alho picados
•	 1 folha de louro
•	 Sal, pimenta-do-reino e 

cebolinha picada a gosto
•	 2 xícaras (chá) de 

água fervente
•	 3 xícaras (chá) de quiabo 

lavado e seco fatiado
•	 Suco de 1 limão
•	 1 lata de milho 

verde escorrido
MODO DE PREPARO
Tempere os filés de salmão com a salsinha, o sal e a 
pimenta do reino preta. Coloque um fio de azeite em 
uma frigideira antiaderente. Quando a frigideira estiver 
quente, coloque os filés de salmão. Vá virando mais ou 
menos a cada 20 segundos, para que fiquem dourados 
em todos os lados. Não deixe fritar muito: 2 voltinhas 
na frigideira já são suficientes para que fiquem bem 
selados em volta, mas molhadinhos por dentro. Misture 
numa vasilha o creme de leite, a mostarda, o mel, o sal, 
o azeite e o suco de limão. Coloque em cima do Salmão 
já grelhado e sirva.

MODO DE PREPARO
Aqueça uma panela com o óleo, em fogo alto, e frite a 
costelinha até dourar. Retire e reserve. Na mesma panela, 
refogue a cebola e o alho até dourar. Volte a costelinha à 
panela, junte o louro, sal, pimenta, a água e cozinhe por 
35 minutos ou até a costelinha amaciar e o líquido secar.
Junte o quiabo, o suco e refogue por 5 minutos, mexendo 
até parar de soltar a baba do quiabo. Adicione o milho e 
refogue por 3 minutos. Transfira para uma travessa e sirva 
polvilhado com cebolinha.
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